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Objetivo: Apresentar a metodologia de ensino desenvolvida com os alunos da disciplina teórico-prática Gerência de Enfermagem no Contexto Hospitalar, e 

destacar os resultados positivos e os fatores que dificultam seu desenvolvimento e interferem no processo de aprendizado dos alunos. 

Métodos: Estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, realizado no ano de 2019, na Escola de Enfermagem da Universidade Federal Fluminense. 

Resultados: A vivência da disciplina de gerência proporciona ao acadêmico de enfermagem o desenvolvimento de diferentes habilidades e competências imprescindíveis 

à sua formação, estimulando sua autonomia, responsabilidade, liberdade, criatividade, compromisso, domínio da prática e de seu papel social, além do aprofundamento 

e contextualização dos conhecimentos, adquiridos durante a sua formação acadêmica e observam diretamente a forma de atuar do enfermeiro. 

Conclusão: A experiência demonstra que há um bom aproveitamento em decorrência da integração ensino-serviço, que proporciona uma multiplicidade 

de ações assistenciais e gerenciais, passíveis de intervenções de diversa natureza e isso estimula os alunos e professores a buscarem contribuir com a 

organização da unidade e com ferramentas que auxiliem o processo de trabalho do enfermeiro e sua equipe, assim como incitar enfermeiros quanto a 

necessidade de constante aprimoramento em cursos formais e na sua prática que qualifiquem suas ações.

Descritores: Ensino de enfermagem; Administração; Prática profissional

TEACHING-LEARNING IN THE NURSING MANAGEMENT DISCIPLINE IN THE HOSPITAL CONTEXT
Objective: To present the teaching methodology developed with the students of the theoretical-practical discipline Nursing Management in the Hospital 

context, and to highlight the positive results and the factors that hinder their development and interfere in the students’ learning process. 

Métodos: Qualitative study, of the type of experience report, carried out in 2019, at the School of Nursing of Federal Fluminense University. 

Results: The experience of the management discipline provides the nursing student with the development of different skills and competencies essential to 

their training, stimulating their autonomy, responsibility, freedom, creativity, commitment, mastery of practice and their social role, in addition to deepening 

and contextualization of knowledge, acquired during their academic training and directly observe the way nurses act. 

Conclusion: Experience shows that there is a good use due to the teaching-service integration, which provides a multiplicity of care and management 

actions, subject to interventions of different nature and this encourages students and teachers to seek to contribute to the organization of the unit and with 

tools that assist the work process of the nurse and his team, as well as encourage nurses as to the need for constant improvement in formal courses and in 

their practice that qualify their actions.

Keywords: Nursing education; Administration; Professional practice

ENSEÑANZA-APRENDIZAJE EN LA DISCIPLINA DE ADMINISTRACIÓN DE ENFERMERÍA EN EL CONTEXTO HOSPITALARIO
Objetivo: Presentar la metodologia de enseñanza desarrollada con los estudiantes de la disciplina teórico-práctica en la Gestión de la Atención de Enfermería 

en la Red Hospitalaria, resaltar los resultados positivos y los factores que dificultan su desarrollo e interfieren en el proceso de aprendizaje de los estudiantes.

Métodos: Estudio cualitativo, tipo informe de experiencia, realizado en el año de 2019, en la Escuela de Enfermería de la Universidad Federal Fluminense. 

Resultados: La experiencia de la disciplina de gestión proporciona al estudiante de enfermería el desarrollo de diferentes habilidades y competencias 

esenciales para su formación, estimulando su autonomía, responsabilidad, libertad, creatividad, compromiso, dominio de la práctica y su papel social, además 

de profundizar y contextualizar el conocimiento adquirido durante su formación académica y observar directamente la forma en que trabaja el enfermero. 

Conclusión: La experiencia muestra que hay una buena utilización de la integración del servicio y la enseñanza, que proporciona una multiplicidad de acciones 

de atención y gestión, sujetas a intervenciones de diferente naturaleza y esto alienta a los estudiantes y profesores a buscar contribuir con la organización de 

la unidad, con herramientas que ayudan al proceso de trabajo del enfermero y su equipo y alientan a los enfermeros en cuanto a la necesidad de una mejora 

constante en los cursos formales y en su práctica que califiquen sus acciones.

Descriptores: Educación en Enfermería; Administración; Práctica profesional.
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INTRODUÇÃO
O campo da saúde utiliza conhecimentos científicos de 

diferentes áreas e a enfermagem, em particular, necessita 

de saberes principalmente no que tange a administração. O 

conhecimento da gerência de enfermagem ganha destaque 

na gestão do cuidar ou na gerência de serviços e organiza-

ções de saúde em diferentes cenários. Deve-se considerar 

também que a enfermagem está inserida nas instituições 

encarregadas pelo ensino, assistência, produção e circula-

ção do conhecimento, onde a disciplina de administração 

ocupa espaço relevante e é uma disciplina que deve ser 

transversal ao longo da formação profissional e educação 

contínua do enfermeiro1. 

Destaca-se que Florence Nightingale foi precursora 

dos conhecimentos de administração em enfermagem 

no ambiente hospitalar, podendo-se considerar que a 

formação do habitus gerencial na profissão fundamen-

tou-se, inicialmente, com a implantação da enfermagem 

moderna num ambiente de clara divisão do trabalho ma-

nual e intelectual. 

Entende-se como habitus as formas de pensar agir dos 

profissionais que são naturalmente construídas a partir 

das normas/modelos institucionais que permeiam o cam-

po social da saúde, estejam na posição de dominantes ou 

dominados, sejam elas advindas das organizações de for-

mação ou de produção de serviços. No entanto, a partir dos 

valores e competências adquiridas, os agentes da saúde 

são capazes de transformar a realidade que se apresenta 

num movimento contínuo de ação-reflexão do contexto 

que estão inseridos e parcerias que estabelecem1. 

Com base na construção do saber e das possibilidades 

de reflexão, para além de discutir os conteúdos teóricos 

da gerência e sua aplicabilidade na prática, a utilização de 

metodologias inovadoras em sala de aula, possibilita a par-

ticipação ativa dos alunos, assim como o ensino teórico-

-prático (ETP) é outra estratégia que possibilita o desenvol-

vimento de habilidades cognitivas, técnicas, mas também 

as sensíveis e intuitivas, para que os alunos possam lidar de 

forma positiva com a equipe de saúde, com pacientes e fa-

miliares e desenvolvam competências gerais e gerenciais, 

no sentido de observar para além do que se apresenta na 

construção do seu saber técnico e gerencial2,3. 

É preciso considerar também as exigências do mundo 

dos negócios que permeiam as organizações de saúde onde 

os alunos devem ser capazes de perceber as implicações 

que envolvem a segurança dos pacientes, a qualidade da 

assistência, tempo, custos e demandas cotidianas do cui-

dado direto e indireto, o que evidencia a importância da 

integração ensino-serviço, no que tange a formação dos 

novos profissionais, tendo em vista a necessidade de inser-

ção direta e vivência real do cotidiano4. 

Entende-se por integração ensino-serviço o trabalho 

coletivo pactuado, articulado e integrado de estudantes e 

professores dos cursos de formação na área da saúde com 

trabalhadores que compõem as equipes dos serviços de 

saúde, incluindo-se aí os gestores, cuja finalidade é a quali-

dade de atenção à saúde individual e coletiva, a excelência 

da formação profissional e o desenvolvimento/satisfação 

dos trabalhadores dos serviços2.

Nesse contexto, este estudo objetiva apresentar a me-

todologia de ensino desenvolvida com os alunos da dis-

ciplina teórico-prática de Gerência de Enfermagem no 

Contexto Hospitalar, destacar os resultados positivos e os 

fatores que dificultam seu desenvolvimento e interferem 

no processo de aprendizado dos alunos. 

MÉTODOS
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de ex-

periência, que aborda o contexto da disciplina Gerência de 

Enfermagem no contexto hospitalar nos campos de prá-

tica, considerada uma das estratégias de ensino que mais 

possibilita problematizar as diferentes situações junto aos 

alunos, enfermeiros, equipe e os professores, mas que 

também tem suas peculiaridades, em face de ser uma or-

ganização universitária. 

O estudo foi desenvolvido no Curso de Graduação em 

Enfermagem da Universidade Federal Fluminense, relatan-

do-se a integração ensino-serviço realizada no estágio te-

órico prático da referida disciplina de Gerência no Hospital 

Universitário.

O relato de experiência apresentando compreende o 

período de janeiro a dezembro de 2019, que correspon-

de desde o planejamento da disciplina até a conclusão da 

mesma.

Docentes da disciplina de Gerência de Enfermagem no 

Contexto Hospitalar, alunos de graduação do 7º período de 

enfermagem, e enfermeiros gestores que são preceptores 

do Hospital Universitário.

Foram seguidas recomendações da resolução 466/12 e 

510/16 do CONEP. O relato de experiência constitui uma 

atividade do serviço e não apresenta dados de sujeitos de 

pesquisa.

RESULTADOS
As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de 

Graduação em Enfermagem (DCN) e as competências ge-

renciais dos enfermeiros, apontam competências e habi-

lidades a serem desenvolvidas na formação dos alunos e, 
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pode-se considerar que a maioria delas tem caráter geren-

cial. As DCNs definem princípios, fundamentos, condições 

e procedimentos da formação do profissional enfermeiro 

que deve adquirir experiência que favoreçam o desenvol-

vimento de competências e habilidades voltadas à preven-

ção, promoção, proteção e reabilitação da saúde3, mais vol-

tadas nesse tópico às ações de cuidar. 

As demais competências estão relacionadas à capaci-

dade de tomar decisões, interagir com os profissionais de 

saúde, lidar com tecnologias de comunicação e informa-

ção, assumir a função de líder da equipe de enfermagem 

e de serviços de saúde, gerenciar a assistência e organi-

zações de saúde, incluindo a força de trabalho e todos os 

recursos necessários3. 

Percebe-se, portanto, que muitas das competências 

gerenciais do enfermeiro não podem estar desvincula-

das da prestação do cuidado e, nesse sentido, os docen-

tes da disciplina de Gerência de Enfermagem no Contexto 

Hospitalar se propõem a ressaltar junto aos alunos a rela-

ção entre gerenciar e cuidar, através de considerações e 

reflexões dos discentes que emergem do desenvolvimento 

do ensino teórico-prático da disciplina. 

De acordo com os objetivos acima detalhados apresen-

tam-se os resultados considerando os três aspectos: 

1. A Disciplina e seu desenvolvimento: 
A disciplina de Gerência de Enfermagem no Contexto 

Hospitalar é de caráter obrigatório e integra o eixo III (as 

ciências aplicáveis aos saberes e fazeres do enfermei-

ro) do Currículo de Enfermagem da Universidade Federal 

Fluminense. É desenvolvida no 7º período com uma carga 

horária total de 90h, sendo 30h de aulas teóricas e 60h de 

ensino teórico-prático (ETP). Vale destacar que, no período 

anterior (6ºperíodo), os alunos cumprem também 90h de 

ensino de gerência em rede básica de saúde e os conteúdos 

teóricos se complementam aos que são ministrados no 7º 

período. 

Durante as aulas teóricas são trabalhados com os alu-

nos, por meio de aulas expositivas e metodologias ativas, 

temas básicos de administração e os que emergem na atu-

alidade. As atividades práticas são desenvolvidas com qua-

tro grupos de alunos, com média de 11 alunos por grupo, 

que permanecem em uma unidade do Hospital Universitário 

(HU) durante 12 dias, perfazendo 60h práticas. 

2. A metodologia do ensino de Estágio Teórico-prático: 
Inicialmente há um primeiro encontro e, após apre-

sentação individual de cada aluno e professores, são men-

cionadas as expectativas quanto ao desenvolvimento da 

disciplina e considerações sobre o relacionamento inter-

pessoal com a equipe e pacientes/familiares, postura ética, 

responsabilidades, apresentação pessoal e aspectos re-

lacionados à segurança do paciente e qualidade da assis-

tência, liderança, gerenciamento dos recursos materiais, 

do potencial humano, negociação e resolução de conflitos, 

dentre outros. 

Os alunos têm a oportunidade de escolher, dentre as 

unidades de internação do Hospital Universitário, aquela 

que tem mais afinidade, podendo atuar na maternidade, 

UTI neonatal, clínica médica masculina e feminina, clíni-

ca cirúrgica masculina e feminina, pediatria, hematologia, 

DIP, urologia e ortopedia, unidade coronariana ou em co-

missões como de padronização e tratamento de feridas, 

padronização de materiais médico-hospitalares, núcleo de 

segurança do paciente e do setor de imagens. 

É apresentado aos alunos às formas de avaliação (au-

toavaliação, avaliação dos enfermeiros-preceptores e do 

professor-supervisor), com instrumento previamente co-

nhecido por todos e, posteriormente, cada aluno estará 

sob supervisão direta do enfermeiro-preceptor, respon-

sável pela unidade ou comissão, com acompanhamento 

contínuo do professor e monitores da disciplina. Mediante 

carta de apresentação, os alunos são dirigidos ao setor de 

escolha às 7 horas para receber o plantão junto aos en-

fermeiros e passam a desenvolver suas atividades com o 

coordenador da unidade ou das comissões de trabalho. 

Ao final do estágio, os alunos apresentam os instru-

mentos relativos à sua frequência e a sua avaliação com 

assinatura do preceptor e o formulário com as ações diá-

rias desenvolvidas que contribuíram para seu aprendizado 

e para qualificar e/ou facilitar a assistência e a gerência do 

setor. Durante as atividades práticas, alunos e enfermei-

ros-preceptores contam com a presença do professor-su-

pervisor, que fica a par do empenho ou dificuldade de cada 

aluno e, juntos, tomam as providências que se adequam a 

cada situação. Assim, o aluno tem condições de conhecer 

possíveis fragilidades e corrigi-las e, da mesma forma, são 

enaltecidas suas potencialidades. 

Ainda ao fim do estágio de cada grupo, o aluno realiza 

sua auto avaliação, contendo os mesmos itens avaliados 

pelos enfermeiros-preceptores e professor-supervisor 

e esse instrumento contempla o desempenho do aluno 

quanto a pontualidade e assiduidade, apresentação pes-

soal, comunicação oral, interesse, iniciativa, planejamento 

das atividades e registro. Cada item pontua de 1 a 4, sendo: 

1- não atinge as exigências, 2- atinge pouco as exigências, 

3- atinge satisfatoriamente as exigências, 4- atinge ple-

namente as exigências. Também no último dia de estágio, 
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cada aluno apresenta ao seu grupo e aos professores uma 

situação-problema, seguindo passos de outro instrumento 

da disciplina que orienta os alunos quanto as etapas siste-

matizadas que iniciam na identificação de problemas/fragi-

lidades até a proposta de solução. 

Dessa forma, o aluno elege um problema que identificou 

como significativo na unidade que estagiou e apresenta sua 

proposta resolutiva e, apesar do pouco tempo de estágio, 

muitos alunos conseguem colocar em prática suas propo-

sições, visando à melhoria da organização da unidade e/ou 

da assistência e do processo de trabalho dos profissionais 

de variadas formas, seja como mapas, fluxos, instrumentos 

de padronização de cuidados, instrumento de orientação 

a visitantes/acompanhantes, planos de educação perma-

nente, dentre outros. 

Há casos que exigem ações a médio e longo prazo, e, des-

sa forma, a proposta é entregue por escrito ao preceptor 

de área que poderá dar continuidade a proposta, incluindo o 

próximo aluno que receberá para desenvolver o ETP. 

3. Aspectos exitosos do Estágio Teórico-prático: 
O estágio curricular, realizado durante a graduação em 

enfermagem, é um momento de intenso aprendizado, pois 

o aluno vivencia situações reais do dia-a-dia do trabalho do 

enfermeiro, em todos os níveis de atenção. O estágio está 

previsto na Resolução CNE/CES Nº 31, e deve abranger, no 

mínino, 20% da carga horária total do curso3.

A vivência do estágio supervisionado proporciona ao 

acadêmico de enfermagem o desenvolvimento de dife-

rentes habilidades e competências imprescindíveis à sua 

formação, estimulando sua autonomia, responsabilidade, 

liberdade, criatividade, compromisso, domínio da prática 

e de seu papel social, além do aprofundamento e contex-

tualização dos conhecimentos, adquiridos durante a sua 

formação acadêmica e observam diretamente a forma de 

atuar do enfermeiro4.

O processo de ensino-aprendizagem estabelecido a 

partir da integração entre o ensino e o serviço através da 

inserção dos discentes no serviço de saúde pode induzir 

a novas formas de organização do trabalho em saúde, fa-

vorecendo uma melhor qualificação para o atendimento. 

Além disso, a relação de troca de saberes formada entre 

discentes, docentes, profissionais do serviço e usuários 

pode contribuir para a formação de um novo perfil de pro-

fissionais comprometidos com a qualidade na saúde e que 

atenda às reais necessidades da população5.

Assim, de acordo com o Ministério da Saúde6, as modi-

ficações nas práticas de atenção requerem também mu-

danças na formação dos profissionais da área, pois para 

melhorar a forma de cuidar, tratar e acompanhar a saúde, 

é necessário alterar os modos de ensinar e aprender, re-

ver as práticas educativas e seus reflexos nas ações e nos 

serviços7.

Como pontos relevantes, ressalta-se a tríade ensino-

-serviço-assistência que favorece não só ao aprendizado 

do aluno, mas a parceria estabelecida entre professores e 

enfermeiros assistenciais que aproxima a universidade de 

seu papel social. Neste sentido, a oportunidade de os pro-

fissionais do serviço haverem cursado ou estarem cursan-

do o mestrado profissional proporcionou aos enfermeiros 

condições de ingressar na pós-graduação stricto sensu, o 

que facilitou a compreensão dos processos de trabalhos de 

ensinar, assistir, gerenciar, pesquisar, que, embora distin-

tos, se complementam.

Essa aproximação facilita a relação entre enfermeiros 

docentes e assistenciais e a consecução da disciplina, na 

medida em que os enfermeiros se sentem gratificados em 

estar com alunos enquanto preceptores e recebem uma 

contrapartida das ações desenvolvidas pelos alunos e pro-

fessores. Outro aspecto refere-se à oportunidade do aluno 

estar aprendendo a gerenciar uma unidade sem a presença 

constante do professor o que lhe dá certa liberdade de ação 

ou autonomia, segundo seus depoimentos nas avaliações. 

Os enfermeiros-preceptores, na maioria das vezes, não 

restringem a atuação do aluno somente à unidade de inter-

nação e os conduzem a reuniões com chefias onde eles têm 

oportunidade de experimentar outras situações, determi-

nação de posições e tomada de decisão. Assim, a vivência 

do ensino teórico-prático da disciplina de gerência amplia a 

visão dos discentes que experimentam cuidar e gerenciar ao 

mesmo tempo, já que em ETP de disciplinas anteriores eles 

permanecem vinculados somente à assistência do paciente 

sem que se estabeleça vínculo com a gerência do cuidado. 

A presença de jovens do curso de enfermagem nas 

unidades hospitalar propicia um movimento contínuo dos 

enfermeiros, pois o entusiasmo dos alunos e a vontade de 

contribuir com o campo de ensino é contagiante, na maio-

ria dos casos. Por outro lado, os alunos constroem suas re-

ferências do enfermeiro que desejam ser, a partir de exem-

plos de muitos profissionais que atuam como preceptores 

e estão engajados e compromissados com o ensino, com a 

equipe de saúde e pacientes. 

4. Os fatores que dificultam o desenvolvimento 
do Estágio Teórico-prático: 

No decorrer do processo de ensino, apresentaram-se 

algumas dificuldades, como a queixa dos alunos quanto ao 

curto tempo direcionado ao ETP e outras são percebíveis 
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pelo professor, pelos alunos e/ou enfermeiros precepto-

res. Em função de estar filiado à Rede da Empresa Brasileira 

de Serviços Hospitalares – EBSERH4, desde 2016, o capital 

humano do Hospital Universitário inclui servidores públicos 

federais, outros concursados pela EBSERH, regidos pela 

Consolidação das Leis Trabalhistas, e alguns possuem con-

tratos temporários, o que caracteriza carga horária e sa-

lários diferenciados, muitas vezes causam mal estar entre 

os membros da equipe de enfermagem, sendo necessário 

grande esforço da gerente da Unidade para construir três 

escalas de serviço, o que compõe mais uma ação gerencial 

em que os alunos participam dessa elaboração e contri-

buem na busca de soluções para minimizar esse conflito8. 

Algumas vezes, os alunos não podem estar inseridos em 

determinadas unidades que estão sendo gerenciadas por 

profissionais recém-admitidos ou foram alocados tempo-

rariamente para cobrir férias do enfermeiro-gerente ou 

aposentadorias. Por sua vez, há enfermeiros que não acei-

tam receber o aluno, alegando sobrecarga de serviço ou 

ressentem-se ou tem receio de sejam de alguma forma 

avaliados por alunos e professores em suas ações.

 Outro fator dificultador, refere-se ao desenvolvimento 

da assistência propriamente dita, já que nem todas as uni-

dades têm a sistematização da assistência (SAE) implantada, 

instrumento fundamental para a gerência do cuidado direto. 

Por parte dos alunos, considera-se que nem todos tem apti-

dão para gerência, ou trazem uma compreensão equivocada 

sobre o papel do enfermeiro enquanto gestor, não perceben-

do a importância do mesmo desenvolver o cuidado direto, 

ficando envolto a papeis e procedimentos burocráticos9,10. 

No entanto, o compromisso e dedicação de cada aluno 

são diferenciados, cabendo ao professor estar atento aos 

discentes, observando seu perfil, habilidades, conhecimen-

to, postura e ética para lidar com as diferentes situações, 

assim como ser um condutor de suas ações, orientando e 

oferecendo os subsídios que forem necessários. 

O cuidado integral, portanto, é uma construção gradual 

e ocorre a partir de relações e reformulação de modelos 

unidimensionais, que requer a integração ensino-serviço. 

Para tal, é necessário associar o conhecimento e a prática 

para disseminação e aplicabilidade, imprescindível à abor-

dagem desde a formação acadêmica11.

Há dificuldades na compreensão da transversalidade 

dos conteúdos de gerência na formação do enfermeiro por 

parte de outros docentes que não são da área, embora nas 

oficinas de discussão de currículo e do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) se busque estratégias de integração 

dos docentes das diferentes disciplinas que envolvem a as-

sistência e ambiente de ensino. 

Os professores de administração estão vinculados a um 

dos três departamentos de ensino existentes na Escola de 

Enfermagem da Universidade e torna-se muito complexo de-

senvolver atividades integradas aos outros departamentos/

disciplinas, num currículo que na teoria, se baseia em compe-

tências, mas ainda está funcionando na prática com as disci-

plinas isoladas. Tal fato não é específico da gerência, visto que 

se percebe a falta de incorporar outros temas transversais 

como os preceitos da ética, legislação, metodologia e edu-

cação no desenvolvimento das demais disciplinas. Entende-

se que o Hospital Universitário é uma instituição pública de 

ensino, assistência e pesquisa, cenário que ainda precisa ser 

explorado pelos docentes e alunos, apesar de todas as dificul-

dades por que passam esses hospitais ao longo de décadas. 

A reflexão acerca das questões inerentes à formação 

em saúde, certamente oferece contribuições para a me-

lhoria dos processos de formação, tanto no que tange aos 

novos profissionais, quanto na formação permanente dos 

trabalhadores dos hospitais de ensino.

CONCLUSÃO
A experiência demonstra que há um bom aproveita-

mento em decorrência da integração ensino-serviço, que 

proporciona uma multiplicidade de ações assistenciais e 

gerenciais, passíveis de intervenções de diversa natureza 

e isso estimula os alunos e professores a buscarem con-

tribuir com a organização da unidade e com ferramentas 

que auxiliem o processo de trabalho do enfermeiro e sua 

equipe, assim como incitar enfermeiros quanto a neces-

sidade de constante aprimoramento em cursos formais e 

na sua prática que qualifiquem suas ações. Em relação a 

mudanças no ensino propriamente dito, esse engajamen-

to propicia a realização de um maior número de capacita-

ções e discussões entre docentes e trabalhadores, tendo 

em vista a metodologia de problematização na prática do-

cente-assistencial. Adicionalmente, torna-se evidente uma 

maior participação dos profissionais do serviço no plane-

jamento das estratégias pedagógicas nos cenários de prá-

tica. Entende-se, portanto, que em função de várias ações 

colocadas em prática, como resultado da integração en-

sino-serviço, ocorre uma provocação positiva no ânimo e 

no comportamento dos trabalhadores, bem como na for-

mação de competências do aluno. Isso, certamente, reper-

cute nas relações entre os enfermeiros do hospital com os 

estudantes e docentes da instituição. Evidencia-se o de-

senvolvimento de competências para a liderança, gestão 

de pessoas e relações interpessoais durante a formação, 

pois esses aspectos apareceram como elementos impor-

tantes na integração ensino-serviço, e destaca-se que é 
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uma ferramenta essencial para obter sucesso na formação 

dos futuros enfermeiros.
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